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SOLENIDADE DA ASCENSÃO 

DO SENHOR 
ANO C - 29-5-2022 

II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1675 
Vós sereis minhas testemunhas. 

 

 Queridos irmãos, 

 Depois de ser glorificado, Jesus deixa de estar visivelmente entre os seus discí-

pulos. No entanto, Ele, que permanece eternamente vivo e ressuscitado, con�nua no 

meio de nós - a Ascensão do Senhor inaugura o tempo da Igreja, o encontro defini�vo 

entre o divino e o humano. Jesus sobe ao Céu mas não nos deixa órfãos, dá-nos o Es-

pírito Santo que garante a memória e a experiência da Páscoa na vida de cada um dos 

seus discípulos. 

 Na Igreja, embora não O vejamos fisicamente, temos a possibilidade de viver a 

par�r da Páscoa de Cristo, enxertados n’Ele para a vida nova. Na Igreja, pelos Apósto-

los, testemunhas privilegiadas da Ressurreição, anunciadores do perdão e da miseri-

córdia de Deus, portadores da força do Espírito Santo, Jesus con�nua hoje a sua obra 

salvífica. 

 Jesus é para nós, como escutamos na Carta aos Efésios, “a cabeça da Igreja, a 

plenitude que preenche tudo em todos”. O maior dom da Páscoa de Jesus é o Espírito 

Santo derramado em nossos corações e que podemos receber na Igreja, comunidade 

querida e amada por Deus para con�nuar no mundo a missão do Verbo Eterno. 

 A Igreja hoje convida-nos a entregar a vida pelo anúncio do Evangelho, pede-

nos que ousemos ser no meio do mundo um sinal da Vida nova que fermenta e dá cor 

a todas as coisas, que ilumina as sombras do homem e tem poder para ressuscitar. Só 

podemos ser essas testemunhas se nos alimentarmos de Deus e da Sua Palavra, se 

arriscarmos na aventura da amizade séria com Jesus. 

 Depois de receber a bênção, os discípulos par�ram para Jerusalém e não cessa-

vam de bendizer a Deus. Façamos também nós esta experiência de levar Jesus aos 

nossos irmãos com todo o coração e empenho das nossas forças. 

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Ergue-se Deus, o  

Senhor, em júbilo e ao 

som da trombeta. 

1ª Leitura - At 1, 1-11 

Galileus, por que estais aí olhando para 
o céu? Este Jesus que do meio de vós 
foi elevado para o Céu, virá da mesma 
maneira que O vistes ir para o Céu.  
 

Salmo - 46 

Deus é o rei da terra: deixai que as vos-
sas melodias O anuncie! Deus está sen-
tado no seu trono sagrado. 
 

2ª Leitura - Ef 1, 17-23 

Paulo quer que os des�natários da sua 

carta conheçam «a esperança a que 

foram chamados», isto é, a Ressurrei-

ção, tal como Deus fez com Jesus. 
 

Evangelho - Lc 24, 46-53 

Enquanto abençoava os seus discípulos, 
Jesus separou-se deles e foi elevado ao 
Céu. Eles voltaram para Jerusalém com 
grande alegria. E estavam constante-
mente no templo, bendizendo a Deus.  

A ascensão de Jesus marca o final e 
simboliza o sucesso da Sua vida ter-

rena. É o início da concre�zação do 
plano de Deus, que envia os discípu-

los a pregar o Seu amor. 
Que sucesso é este, que não pode-

mos medir por número de likes nu-
ma rede social, pelo saldo na conta 

bancária, por um resultado eleitoral, 
ou pelos metros quadrados da casa 

na praia? Os discípulos não foram 
interpelados por poder ou dinheiro, 

mas pelo caminho de Jesus, numa 
vida de serviço, despojamento e dá-

diva. Com esse propósito, muitos 
deles alcançaram até a morte, in-

compreendidos. 
Que sucesso é este que teve de ser 

vivido em catacumbas, aclamando 
um Deus que tem o poder de se ele-

var aos Céus? Sucesso, nos nossos 
parâmetros, seria procurar a nossa 

própria glória na terra. Em vez disso, 
depois de verem Jesus subir aos 

céus, os discípulos procuraram a gló-
ria de Deus, com esperança e com 

alegria, dando graças no tempo." 
Guilhermina e Guilhermina e Guilhermina e Guilhermina e     

Francisco AlmeidaFrancisco AlmeidaFrancisco AlmeidaFrancisco Almeida 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 24, 46-53 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO  
SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Nos Atos dos Apóstolos, Lucas diz-nos 
que passaram «quarenta dias» entre a 
ressurreição de Jesus e o seu arrebata-
mento para o céu. Neste período Jesus 
deu mais umas instruções aos seus 
Apóstolos, uma vez que ainda espera-
vam que Jesus «restaurasse o reino de 
Israel». Jesus esclarece que nem os Após-
tolos podem conhecer «os tempos e os 
momentos» do Seu regresso, mas devem 
confiar no Espírito Santo e receber a mis-
são de testemunhar o Ressuscitado.  
O descrição da Ascensão no final do 
Evangelho segue o belo relato da apari-
ção de Jesus aos discípulos de Emaús, e 
uma aparição aos Apóstolos. Tal como 
�nha feito com estes úl�mos, Jesus 
lembra aqui aos Doze que as Escrituras 
�nham anunciado que Cristo iria 
«sofrer», e depois «que ele seria res-
suscitado dos mortos no terceiro dia». 
Os apóstolos são chamados a proclamar 
em nome de Jesus a «conversão» para «o 
perdão dos pecados a todas as nações, a 
começar por Jerusalém». Devem, no en-
tanto, residir na Cidade Santa para aguar-
dar o cumprimento da promessa do Pai e 
para serem «revestidos do poder do al-
to», ou seja, o Espírito Santo. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 30 de Maio a 5 de Junho 

30 - At 19, 1-8; Sl 67; Jo 16, 29-33 
31 - Sf 3, 14-18; Sl Is 12, 2-3.4bcd.5-6;  

Lc 1, 39-56 
  1 - At 20, 28-38; Sl 67; Jo 17, 11b-19 
  2 - At 22, 30; 23, 6-11; Sl 15;  

Jo 17, 20-26 
  3 - At 25, 13b-21; Sl 102; Jo 21, 15-19 
  4 - At 28, 16-20. 30-31; Sl 10;  

Jo 21, 20-25 
  5 - At 2, 1-11; Sl 103; 

1 Cor 12, 3b-7.12-13; Jo 20, 19-23 

O Arraial da nossa Paróquia está de 
regresso! É necessário angariar fun-
dos para avançarmos para a segunda 
fase das obras do espaço envolvente 
da Igreja de São José e do Centro 
Social Paroquial. 
Se quer par�cipar neste projecto da 
Paróquia, oferecendo-se para servir 
e colaborar, chegou agora a oportu-
nidade. Aceda ao site, de acordo 
com o link abaixo e responda ao for-
mulário e conte-nos como está dis-
posto a ajudar.  
h)ps://docs.google.com/forms/d/

e/1FAIpQLSeANDMiAHK4eU7l20JaX

pSbtPWMG6ekY540ZtNuRc0IblnjHw

/viewform 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Levitando 

No�cias da Comunidade 

Vamos levitando. Muitos de nós que 

temos a graça de conhecer os grandes 

mestres espirituais, as grandes almas 

orantes, os homens e mulheres da 

profunda mís�ca e espiritualidade, já 

ouvimos ou lemos relatos de quantos 

recebem graças extraordinárias da 

parte de Deus como o levitar. Santa 

Teresa D’Ávila é uma destas almas. 

Muito provavelmente isso não aconte-

cerá connosco, mas sabemos também 

quanto as nossas vidas se erguem e 

transformam ao guardarmos a palavra 

de Jesus, que nos leva até ao Pai. Se 

Deus faz em nós a sua morada, esta 

«inabitação trinitária», então Ele nun-

ca nos deixa, ainda que ascenda ao 

Céu. Jesus permanece connosco sem-

pre e em todo o tempo e lugar. Ter-

mos a graça da certeza de que Deus 

habita em nós e que, por isso, vivemos 

em Deus, por Deus e para Deus, levan-

ta as nossas vidas. Quando nos perde-

mos no caminho, como Pedro que se 

afoga nas águas, depois de estar a ca-

minhar sobre elas, basta-nos gritar em 

direcção ao Mestre: «Salva-me Se-

nhor!» E Ele ergue-nos, está sempre 

pronto a socorrer-nos e salvar-nos. 

Por isso pedimos, Mestre, levanta as 

nossas vidas, Tu que disseste “Jovem, 

Calendário Paroquial 

30 e 31 de Maio - Recitação do Terço 

do Rosário, às 21.30 h., na Igreja de 

S. José. 

3 de Junho - Reunião de Pais do 3º 

Ano da Catequese, às 19.15 h., na 

Igreja de S. José. 

4 de Junho - Re�ro de preparação pa-

ra a primeira comunhão. 

5 de Junho - Solenidade de Pentecos-

tes. 

5 de Junho - Celebração da Profissão 

de Fé, às 12.00 h., na Igreja Paro-

quial. 

eu te ordeno, levanta-te” (Lc 7, 14) e à  

rapariga “«Talitha qûm!», isto é, 

«Menina, sou Eu que te digo: levanta-

te!»” (Mc 5, 41). 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


